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Docente:  

Emília Pietrafesa de Godoi 
 
 

Ementa:  

Esta disciplina explora as abordagens antropológicas acerca do rural e sua construção como objeto de estudo. Além de 
tratar das fomulações clássicas sobre sociedades agrárias e camponesas, aborda a crise do próprio conceito de sociedade 
agrária e do campesinato e as recomposições do rural como objeto através dos processos sociais em curso em contextos 
nacionais e internacionais que, por um lado, trouxeram para o campo questões como meio-ambiente, etnicidade e gênero 
e, por outro lado, possibilitaram a emergência de novos atores sociais. 

 
 

Programa: 

 

Em um primeiro momento da disciplina, discutiremos as conceituações e “desconceituações” de “rural”, para em seguida 

analisarmos como se dão as recomposições deste universo enquanto objeto de estudo em meio à crise do próprio 

conceito de “campesinato” e de “sociedade agrária”. Em um segundo momento, o foco estará nos processos sociais em 

curso nos contextos rurais, abordando os temas que vêm recolocar questões que concernem os espaços rurais, como, por 

exemplo, “meio-ambiente” e “patrimonialização”. Trataremos também da emergência de atores sociais com atributos 

culturais, econômicos e ecológicos antes associados à categoria analítica “camponeses” ou ainda “sociedades agrárias”. É o 

caso, por exemplo, de populações rurais que se transformaram em quilombolas, faxinalenses, comunidades de fundo de 

pasto, sem-terra, dentre tantas outras. Com o propósito de possibilitar aos alunos uma compreensão do “rural” e suas 

transformações, a disciplina contemplará tanto leituras de cunho teórico, como leituras de textos etnográficos. O 

programa detalhado com o cronograma da disciplina será oferecido no primeiro dia de aulas. 
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Observações: 

Além do plantão de atendimento que um possível PED dará, a professora também disponibilizará um horário para 
atendimento dos alunos, que deverá ser previamente agendado.  No que concerne à avaliação, serão consideradas as 
participações nos fóruns de debates – preparação, exposição e qualidade das discussões-, além das resenhas que serão 
solicitadas ao longo do semestre e do trabalho individual ou prova para aferição do aproveitamento da disciplina. 

 

 


